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TRADUÇÃO 
 
 

Fenomenologia do Espírito1 - [316] «A Liberdade 
absoluta e o Terror» 

 
 

Na ut i l idade,  a  consciência encontrou o seu concei to .  Mas e le é ,  
em parte,  ainda  objecto ,  em parte,  precisamente por  isso,  ainda  
f inal idade ,  em cuja posse a consciência ainda não se  encontra  
imediatamente.  A ut i l idade é ainda predicado do objecto,  não é ela  
própria sujei to ,  ou  a  efect ividade  imedia ta e  única  do sujei to .  Trata-se  
do mesmo que anteriormente apareceu,  que o ser-para-s i  não se  
mostrava ainda  como substância dos res tantes  momentos ,  de  modo que 
o út i l  não seria  imediatamente outra  coisa senão o s i -mesmo da 
consciência e  que esta,  at ravés  disso,  es tar ia  na sua posse.  Mas,  em  s i ,  
já  aconteceu essa revogação da forma da object ividade do ú t i l ,  e  desta  
reviravol ta  inter ior  surge a reviravol ta  efect iva  da real idade,  a  nova 
f igura da consciência,  a  l iberdade absoluta2.  

                                                 
1 A presente tradução que ora se apresenta ao público brasileiro, realizou-se no seio do Projeto de 
Investigação «A recepção da Revolução Francesa pela Filosofia Alemã do final do século XVIII e início 
do século XIX» (PTDC / FIL / 74365 / 2006), financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia de 
Portugal, e fora realizada pela equipe de investigação composta por: Prof. Carlos Morujão, Profa. Inês 
Bolinhas, Prof. Miguel Santos Silva, Profa. Cláudia Oliveira e Profa. Teresa Pedro. Indicamos, en t r e  
pa r ên te s i s  r ec to s ,  i nd i camos  a  pag inação  da  ed ição  c r í t i c a  das  ob ras  de  Hege l ,  
Gesammel t e  Werke ,  Band  9 ,  Hamburg ,  Fe l ix  Me ine r ,  1980 . . Email de contato: 
cmorujao@fch.lisboa.ucp.pt 
2 Nes t e  pa r ágra fo  in i c i a l  d a  secção  «A l ibe rdade  ab so lu ta  e  o  t e r ro r » t r anspa rece ,  
com grande  c l a r eza ,  a  concepção  hege l i a na  d a  h i s tó r i a ,  ou ,  ma i s  e xac tamente ,  a  
concepção  hege l i ana  da  h i s to r i c idade  do  e sp í r i t o ,  que  é ,  a f i na l ,  o  t ema  cen t r a l  da  
Fenomeno log ia  do  Esp í r i to .  A consc iênc ia ,  no  pe r íodo  do  i lumin i smo ,  t i nha  no  
ú t i l  o  seu  conce i to .  Com es t a  a f i rmação ,  Hege l  que r  s i gn i f i ca r  que  e l a  t r ans fe r i r a  
do  «a lém» pa ra  o  «aquém» a  l e g i t imação  d a  r ea l idade  ex i s t en te .  (As s im,  po r  
exemp lo ,  de sapa rece  a  ide i a  de  mona rqu ia  de  d i r e i to  d iv ino . )  Mas  t endo -se  e l a ,  
em consequênc ia  d i s so ,  au to -a l i enado  na  r ea l idade  e fec t iva ,  sup r ime  ou  r evoga ,  
ago ra ,  com a  l ib e rdade  ab so lu ta ,  e s sa  a l i e nação .  Po rém,  como  no ta  Herbe r t  
Marcuse  (Hege l s  On to log ie  und  d ie  Grund legung  e iner  Theor ie  der  
Gesch ich t l i chke i t ,  t r a d .  f r anc . ,  L’On to log ie  de  Hege l  e t  l a  Théor ie  de  
l ’H i s to r i c i t é ,  P a r i s ,  Le s  Éd i t ion s  de  Minui t ,  1972 ,  p .  307 ;  c f . ,  i gua lmen te ,  E rns t  
Cass i r e r ,  Fre ihe i t  und  Form ,  Da rms tad t ,  Wissenscha f t l i c he  Buchgese l l scha f t ,  
1994 ,  pp .  359 -360 ) ,  e s t a  concepção  da  h i s to r i c idade  do  e sp í r i t o  s ign i f i ca  que  nos  
d ive r so s  momento s  ou  épocas  da  h i s tó r i a  t r an spa rece ,  a f ina l ,  o  se r  não -h i s tó r i co  
( t a lvez  se  pudes se  d i ze r ,  com ma i s  p rop r i edade ,  t r ans -h i s tó r i co )  desse  me smo  
e sp í r i t o ,  uma  vez  que  aque le s  momento s  são  apenas  uma  das  faces  –  a  sabe r ,  a  
face  i n t r amundana  –  da  ex te r io r i zação  des t e ,  s endo  a  ou t r a  face ,  como  se  sabe ,  a  
na tu r eza .  (Sob re  o  t ema  hege l i a no  da  «ex te r io r i zação» -  En täusse rung  – ,  pode  
l e r - se  todo  o  §  343  dos  Princ íp io s  da  F i lo so f ia  do  Dire i to . )  Como  Hege l  d i r á  
t ambém no  §  344  dos  Princ íp io s  da  F i lo so f ia  do  Dire i to ,  a s  t a r e fa s  que  o s  povos  
e  o s  ind iv íduos  co locam a  s i  me smos  cons t i t uem apenas  o  p r inc íp io  pa r t i cu la r  e  
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De facto,  não está presente senão  uma aparência vaz ia de  
object ividade,  que separa a  consciência  de s i  dos  seus  haveres .  Pois ,  
em parte,  toda a subsis tência e  valor  dos elementos determinados da 
organização do mundo efect ivo e do mundo da crença regrediram para  
es ta  determinação s imples ,  como para o seu fundamento e espír i to;  
mas,  em parte,  es ta  determinação nada mais  tem de próprio para s i ,  e la  
é ,  pelo contrár io ,  pura metafís ica,  puro concei to  ou saber  da  
consciência de s i .  Do ser  em e para s i  do út i l  como objecto,  a  
consciência  reconhece,  nomeadamente ,  que o seu  ser  em s i  é  
essencialmente ser  para outro ;  o  em si  como o carente de s i  mesmo é,  
na verdade,  o  passivo,  ou o que é para um outro s i  mesmo. O objecto,  
porém, é,  para a  consciência,  nesta [317]  forma abstracta  do puro ser  
em s i ,  pois  ele  é  pura act ividade de intelecção ,  cujas  dis t inções se 
encontram na  forma pura do concei to .  Mas o ser  para s i ,  ao qual  
regressa o ser  para  outro,  o  s i ,  não é  algo de dis t into do eu,  o  s i  
próprio daqui lo a  que se chama objecto ;  pois  a consciência  como pura 
intelecção não é um si  s ingular ,  diante da qual  o  objecto se 
encontrasse precisamente como um si  próprio ,  mas ela é  o  puro 
concei to ,  a  visão do  s i  no s i ,  o  ver  absoluto em si  mesmo  dupl icado;  a  
certeza de s i  é  o  sujei to  universal  e  o  seu concei to  que se sabe é a  
essência de toda a efect ividade.  Se,  por  conseguinte,  o  út i l  foi  apenas  
a mudança dos momentos ,  que não regressa na sua própria unidade ,  e ,  
por  isso,  ainda era objecto para o saber ,  deixou então de o ser;  pois  o  
saber  é  ele  próprio o movimento daqueles  momentos  abstractos ,  ele  é  o  
s i  mesmo universal ,  o  s i ,  tanto de s i  mesmo,  como do objec to,  e ,  como 
universal ,  a  unidade que regressa a s i  mesma deste movimento.  

Com is to ,  o  espír i to es tá  presente como  l iberdade absoluta ;  e le  é  
a  consciência-de-s i  que se capta a  s i  mesma,  de modo que a sua  
certeza de s i  mesmo é a essência de todas  as  massas espir i tuais ,  tanto 
do mundo real  como do supra-sensível ,  ou,  ao invés ,  a  essência e  a  
efect ividade são o saber  de s i  mesmo da consciência .  Ela es tá  
consciente da sua pura personal idade e,  com isso,  de toda a real idade  
espir i tual  e  toda a real idade é apenas espir i tual3;  para ela ,  o  mundo é 

                                                                                                                                               
de te rminado  das  t a r e f a s  do  e sp í r i t o  ab so lu t o ,  momento s  da  pas sagem do  seu  
e s t ado  «em s i »  ao  seu  e s t ado  «pa ra  s i »;  o u ,  c omo  pode r í amos  igua lmen te  d i ze r ,  
na  l i nguagem da  Fenomeno log ia  do  Esp í r i to ,  d a  sua  t r ans fo rmação  de  subs tânc ia  
em su j e i to .  No  §  549  da  Enc ic lopéd ia  das  Ciênc ia s  F i lo só f i ca s  Hege l  d i r á  mesmo  
que  o  e sp í r i t o  do  mundo  é  o  ún ico  su j e i to  da  h i s tó r i a .  Po r  e s t e  mo t ivo ,  a lguns  
comentado res  c l á s s i co s ,  como ,  po r  exemp lo ,  Rudo l f  Haym,  fa l a vam de  um 
qu ie t i smo  hege l i a no ,  como  consequênc ia  de  uma  concepção  r ac iona l  da  h i s tó r i a  
de  aco rdo  com a  qua l  cada  fa se  ou  época  r ecebe r i a  a  sua  l eg i t imação  pe lo  fac to  
de  se r  um momento  ne cessá r io  da  to t a l idade  das  ex te r io r i zações  do  e sp í r i t o .  (Cf .  
Hege l  und  se ine  Ze i t ,  Be r l in ,  Ve r l ag  Rudo l f  Gae r tne r ,  1857 ,  p .  365) .  No te -se ,  
con tudo ,  que  cada  uma  dessa s  épocas ,  na  med ida  em que  só  pa r c i a lment e  
man i fe s t a  a  ve rdade  do  e sp í r i t o ,  e s t á  condenada  a  um desapa rec imen to  não  meno s  
neces sá r io .  Ve r -se -á  c omo ,  no  f i na l  de s t e  c ap í tu lo ,  Hege l  anunc ia  o  dob re  de  
f i nados  da  Revo lução  F rancesa .  
3 No  pa rágra fo  an te r io r  e ,  ne s t e ,  a t é  e s t e  pon to ,  Hege l  d i s t anc ia - se  t an to  da  
f i l o so f i a  do  i l umin i smo  como  das  f i l o so f i a s  de  Kant  e  de  F ich te ,  n a  med ida  em 
que  e s t a s  ú l t imas  p ro longam o  e sp í r i t o  daque la .  A consc iênc ia  que  encont rou  no  
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pura e s implesmente  a sua vontade e es ta  é  a  vontade universal 4.  E,  na 
verdade,  não é o  pensamento vazio da vontade  que é posto no  
consent imento s i lencioso ou representado,  mas s im a vontade  
realmente universal ,  a  vontade  de todos os  s ingulares  enquanto tais .  
Pois  a  vontade é em si  a  consciência da  personal idade ou de cada qual  
e  deve sê-lo  enquanto es ta vontade verdadeira e  efec t iva,  como 
essência auto-consciente de toda e qualquer  personal idade ,  de modo 
que cada uma,  sempre indivisa,  tudo faça,  e  que o que surge  como agir  
do todo seja o  agir  imediato e consciente de cada qual .  

Esta substância indivisa da l iberdade absoluta eleva-se ao t rono 
do mundo,  sem que nenhum poder seja  capaz  de se lhe opor.  Pois ,  na  
medida em que,  na verdade,  a  consciência é  o  único elemento no qual  
as  essências  ou poderes  espir i tuais  têm a sua substância,  ass im,  todo o 
seu s is tema,  que se  organizava e mant inha pela part ição  em massas ,  
ruiu,  a  part i r  do momento em que a  consciência s ingular  concebeu o 
objecto de tal  modo que ele não tem outra essência senão a própria  
consciência de s i ,  ou é absolutamente concei to .  O que tornava o  
concei to  em objecto ex is tente era a  sua diferenciação em massas  
separadas  subsis tentes ;  mas na medida em que o objecto se torna  
concei to ,  nada mais  de subsis tente se encontra nele;  a  negat ividade  
penetrou todos os  seus  momentos .  Ele entra,  ass im,  na ex is tência,  de  
tal  modo que cada  consciência s ingular  se  eleva da esfera que lhe  
es tava reservada,  não encontra nesta massa part icular  a  sua essência e  
a  sua obra,  mas se concebe a s i  mesma como o concei to  da vontade e 

                                                                                                                                               
út i l  o  seu  p róp r io  conce i to  sepa ra  o  ob j ec to  (o  em-s i )  de l a  p róp r ia  ( o  em-s i  e  
pa r a -s i ) ,  a f i rmando - se  como  a l go  de  d i s t in to  de le ,  ou  r e l ac ionando -se  com e le  
apenas  pe la  ap rop r i ação .  Mantém,  po r  i s so ,  a  c i são  en t r e  s i  p róp r i a  e  a s  s uas  
r ea l i zações  na  soc ied ade  e  na  h i s tó r i a .  Ace rca  de  um p re t en so  «ca rác te r  
e sp i r i t ua l » da  r ea l idade ,  cons ide r ada  apenas  como  um campo  do  ag i r  da  
consc iênc ia ,  c f .  A Des t inação  do  Homem ,  d e  F ich te ,  e  a  i n t e rp r e t ação  des t a  obra ,  
po r  Hege l ,  no  Di f f e renz schr i f t  d e  1801 .  Cf .  F i ch te ,  SW,  I I ,  p .  250 :  «Mas ,  en tão ,  o  
meu  pensa r  e  p ro j ec t a r  um conce i to  de  f im é ,  se gundo  a  sua  na tu r eza ,  
ab so lu tamente  l i v r e ,  e  p roduz indo  qua lque r  co i sa  a  pa r t i r  do  nada . » 
4 A vontade  un i ve r sa l  é ,  apesa r  de  tudo ,  uma  u l t r apassagem da  c i são ,  p róp r i a  de  
emp i r i s t a s  e  r ac iona l i s t a s ,  en t r e  a  von tade  e  o  en tend imento :  o  e l emento  de  
un i ve r sa l idade  que  pos su i  t r an s fo rma-a  em a lgo  de  pensado  e ,  po r  conseguin te ,  d e  
ob j ec t ivamente  r ac iona l .  O  que  Hege l  c r i t i c a  na  l i be rdade  ab so lu ta  é  o  fac to  de  
e l a  se r  uma  vontade  que  se  que r  apena s  a  s i  mesma  em cada  e l emen to  pa r t i cu la r :  
o  d i r e i to  pe lo  d i r e i to ,  o  deve r  pe lo  deve r ,  e t c .  Por  ou t r a s  pa l avra s ,  e l a  e squece  a s  
d iv i sões  ob j ec t ivas  do  o rgan i smo  soc ia l ,  he rdadas  do  passado ,  a  que  Hege l  
chama ,  como  se  pôde  l e r  a lgumas  l i nha s  ma i s  ac ima ,  «mas sas  e sp i r i t ua i s».  Ace rca  
do  conce i to  de  «vo lon t é  géné ra l e » em Rousse au ,  c f .  Manuscr i t  d e  Genève ,  i n  O .  
C . ,  I I I ,  p .  295 :  «Cre i o  pode r  pô r  como  uma  máxima  i ncon te s t á ve l  que  só  a  
von tade  ge r a l  pode  d i r ig i r  a s  fo r ças  do  e s t ado  segundo  o  f im da  sua  ins t i t u i ção ,  
que  é  o  bem comum:  po i s  se  a  opos ição  dos  in t e r e sses  pa r t i cu la r e s  to rnou  
neces sá r io  o  e s t abe lec imen to  de  soc iedades  c i v i s ,  é  o  aco rdo  en t r e  e s t e s  me smos  
in t e r e s se s  q ue  a  to rnou  poss í ve l .  É  o  que  há  de  comum ne s t e s  d i fe r en te s  
in t e r e s se s  que  fo rma  o  l aço  soc ia l  e  se  não  houve sse  nenhum ponto  no  qua l  t odos  
o s  in t e r e sse s  e s t i ve s sem de  aco rdo  a  soc iedade  não  pode r i a  ex i s t i r .  Ora ,  como  a  
von tade  t e nde  sempre  pa r a  o  bem do  se r  que  que r ,  que  a  von tade  pa r t i cu la r  t em  
sempre  po r  ob jec to  o  in t e r e s se  p r ivado  e  a  von tade  ge r a l  o  in t e r e sse  comum,  
segue -se  que  e s t e  ú l t imo  é  ou  deve  se r  o  ún ico  ve rdade i ro  mób i l  do  co rpo  soc ia l . »  
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todas  as  massas  [318]  como a essência desta vontade,  e  com isso,  
também, apenas  se pode efect ivar  num trabalho que é t rabalho total .  
Nesta l iberdade absoluta,  por  conseguinte,  todos os  es tados,  que são  as  
essências  espir i tuai s  nas  quais  o  todo se ar t icula,  são  ex t inguidos 5;  a 
consciência s ingular  que pertencia a  uma dessas  ar t iculações e nela  
queria e  se real izava,  suprimiu os  seus  l imites ;  o seu f im é o f im 
universal ,  a  sua l inguagem é a lei  universal ;  a  sua obra é a  obra 
universal 6.  

O objecto e a  di ferença  perderam aqui  o  s ignif icado  da  
ut i l idade ,  que era  o  predicado de todo o ser  verdadeiro;  a  consciência  
não começa o seu movimento no objecto,  como em algo de es tranho ,  a 
part i r  do qual  somente ela  regressaria  a  s i  mesma,  mas o objecto é  
para ela  a  própria consciência;  a  oposição consis te,  por  conseguinte,  
apenas,  na dis t inção entre a  consciência s ingular  e  a  consciência  
universal ;  mas a consciência s ingular  é  para s i ,  imediatamente,  aqui lo  
                                                 
5 O  t e rmo  «es t ados » é  empregue  po r  Hege l  em t r ê s  sen t idos  d i fe r en te s :  po r  um 
l ado ,  no  sen t ido  que  o  t e rmo  possu ía  no  An t igo  Reg ime ,  ou  se j a ,  d e s ignando  o  
c l e ro ,  a  nob reza  e  o  povo ;  po r  ou t ro ,  no  seu  sen t ido  mode rno  de  c l a sse s  soc ia i s ,  
t a l  como  o  desenvo lv imen to  da  soc iedade  cap i t a l i s t a  nos  p r imórd io s  da  r evo lução  
indus t r i a l  o  começava  a  f ixa r ;  po r  f im,  o s  «e s t ados» são ,  t ambém,  o s  e s t ados  
p rov inc ia i s  ( ou  Pa r l amento s  Regiona i s )  do  Ant i go  Regime .  No  §  301  Zus .  do s  
Princ íp io s  da  F i lo so f ia  do  Dire i to ,  Hege l  u t i l i z a  o  t e rmo  e s t ado  nos  seus  t r ê s  
sen t idos ,  p a r a  de fende r  o  enra i zamen to  da  r ep re sen tação  po l í t i c a  na  v ida  soc ia l  
conc re t a .  O  que  Hege l  con te s t a ,  em todo  o  ca so ,  é  que  a  l eg i t imidade  dos  e s t ados  
se  funde  na  o rdem na tur a l  da s  co i sa s ,  ou  na  sua  a n t i gu idade .  A  Revo lução  
Francesa  s i gn i f i cou  a  r evogação  de f in i t i va  de  t a i s  p rocesso s  de  l eg i t imação .  Uma  
vez  que  p rocurou  pensa r  a s  consequênc ia s  de s t e  fac to ,  a  f i l o so f i a  d e  Hege l  pode  
se r  chamada  uma  «f i lo so f i a  da  r evo lução»,  t a l  como  de fende ram,  po r  exemp lo ,  
J oach im Ri t t e r  e  J ü rgen  Habe rmas .  Uma  p r ime i r a  exp re ssão  púb l i ca  do  in t e r e ss e  
de  Hege l  po r  e s t a  ques t ão  pode  encont r a r - se  no  ensa io  pub l i cado  em 1803  no  
Kri t i sche  Journa l  der  Ph i lo soph ie ,  i n t i t u l ado  Über  d i e  Wissenscha f t l i chen  
Behand lungsar ten  des  Na tu rrech t s ,  i n  Werke ,  Band  2 ,  pp .  434 -530 ,  em pa r t i cu la r  
–  com r e fe r ênc ia s  à  Repúb l i ca  d e  P la t ão  e  à  Po l í t i ca  de  Ar i s tó t e l e s  –  pp .  489  e  
seg s .  
6 Max  Weber  se r á  t ambém sens íve l  a  e s t e  momento  «nega t i vo» ou  «de s t ru t i vo» da  
Revo lução  Francesa .  Cf . ,  nomeadamente ,  a  pa ssagem segu in te :  «A Revo lução  
Francesa ,  po r  consegu in te ,  no  âmb i to  da  sua  in f luênc ia  pe rmanente ,  não  apenas  
des t ru iu ,  em ge ra l ,  c ada  fo rmação  co rpo ra t iva ,  mas  t ambém cada  t ipo  de  
conf i guração  de  un idade  que  não  fo sse  e xp re s samente  conce ss io nada  apenas  pa r a  
f i ns  e s t r i t amente  de l im i t ados ,  e  t oda  a  a u tonomia  de  a ssoc iação . »  (Wir t scha f t  und  
Gese l l scha f t ,  Tüb ingen ,  J .  C .  B .  Mohr  (Pau l  S iebeck) ,  1980 ,  5 . ª  ed . ,  pp .  435 -
436 . )  No  segu imento  da  passagem que  acabamos  de  c i t a r ,  Webe r  no ta  que  e s t a  
sup re ssão  das  fo rmas  co rpo ra t ivas  de  a ssoc iação  fo i  de t e rminada ,  t an to  po r  
mo t ivo s  económicos ,  l i gados  à  neces s idade  de  desenvo lv imento  da  soc iedade  
cap i t a l i s t a ,  como  po r  mo t ivo s  puramen te  dou t r iná r io s .  A un idade  en t r e  e s t e s  do i s  
mo t ivo s  fo i  c l a r amente  pe r ceb ida  por  Hege l .  P a r a  Hege l ,  a  Revo luç ão  f r ancesa  
s ign i f i cou  o  p rocesso  de  cons t i tu i ção  po l í t i c a  em que  se  conf i gurou  soc iedade  
c iv i l  i ndus t r i a l ,  q ue  p rocurou  c r i a r  o  seu  d i r e i to  e  seu  e s t ado  p róp r io s .  P a r a  que  
t a l  r ea l i zação  fo sse  p oss íve l ,  t o rnava -se  ne cessá r io  p rocede r  à  d is so lução  dos  
an t i gos  «e s t ados » e  à  c r i ação  dos  l aços  j u r íd i co s  que  pe rmi t i s sem o  t r aba lho  l iv r e  
Mas  a  Revo lução  fo i  a inda  uma  t e n ta t i va  pa r a  r ea l i za r  o  d i r e i to  na tu r a l ,  j á  não  
como  d i r e i to  an te r io r  à  h i s tó r i a  soc ia l  e fec t iva  dos  homens ,  mas  como  d i r e i to  que  
se  con f i gura  ao  lo ngo  d essa  h i s tó r i a .  É  à  fo rma  abs t r ac t a  como  o  fez  q ue  se  d i r ige  
a  c r í t i c a  hege l i a na .  
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que t inha a aparência da oposição,  é  consciência  universal  e  vontade .  
O além  desta sua [da consciência universal]  efect ividade paira sobre o  
cadáver da autonomia desaparecida do ser  real  ou do ser  que é objecto  
de crença,  apenas como a exalação de um gás insípido,  do vazio être 
suprême 7.  
Depois  da supressão  das  massas  espir i tuais  dis t intas  e  da vida l imitada 
dos indivíduos,  assim como de ambos os  seus  mundos,  ex is te ,  por 
conseguinte,  apenas  o movimento da consciência de s i  universal  em si  
mesma,  como uma acção  recíproca dela  entre a  forma da  
universal idade  e  a  da consciência  pessoal ;  a  vontade  universal  entra  
em si  e  é  vontade s ingular ,  d iante da qual  se encont ra a  l e i  e  a  obra 
universal .  Mas esta consciência s ingular  é  consciente de s i  mesma de 
forma igualmente  imediata como vontade universal ;  ela  tem 
consciência de que  o seu objecto é a  lei  dada por s i  e  o  t rabalho 
levado a  cabo por  s i ;  passando para  a  act ividade e construindo a  
object ividade,  não faz ,  por  conseguinte,  nada de  s ingular ,  mas apenas  
leis  e  acções do estado8.  

                                                 
7 Na  secção  an te r io r  da  Fenomeno log ia  do  Esp í r i to ,  i n t i t u l ada  «O  I lumin i smo»,  
Hege l  f i ze r a  j á  uma  p r ime i r a  r e fe r ênc ia  ao  apa rec imento  des t a  concepção  de  
Deus ,  enquan to  mero  ê t re  suprême ,  como  um r e su l t ado  da  c r í t i c a  das  
r ep re sen tações  r e l ig io sa s  pe lo  e sp í r i t o  das  luzes .  (Cf .  Phänomeno log ie  des  
Ge i s t e s ,  i n  Werke ,  Band  3 ,  pp .  416 -420 . )  Enquanto  uma  das  facções  do  
i lumin i smo  ca i  no  ma t e r i a l i smo  e  na  negação  da  ex i s t ê nc ia  de  Deus ,  uma  ou t r a  
facção ,  opos ta  àque la ,  t r ans fo rma  Deus  em me ro  ob j ec to  de  fé ,  em consequênc ia ,  
como  d iz  o  t e x to  a l emão ,  em a lgo  de  «i n  se inem Wesen  une r fo r sch l i c h  und  i n  
se inem Se in  une r r e i chb a r »,  o u  se j a ,  « impos s íve l  de  inves t iga r  nos  seus  caminhos  
e  ina l cançáve l  no  seu  s e r » ( ed .  c i t . ,  p .  420 ) .  Po r  opos ição ,  a  co i sa  é  cons ide r ada  
como  a l go  de  ú t i l  e  o  homem,  se r  un icamen te  na t u r a l ,  como  aque l a  co i sa  que  
toma  consc iênc ia  da  r e l ação  un i ve r sa l  de  u t i l i d ade .  Nes te  con tex t o ,  a  e s sênc ia  
ab so lu ta  de  t udo  o  que  ex i s t e  é  v i s t a ,  apenas ,  como  i s so  mesmo ,  po r  ou t r a s  
pa l avra s ,  como  uma  e ssênc ia  un i ve r sa l  vaz i a .  É  e s t a  e s sênc ia  un i ve r sa l  que  o  
i l umin i smo  t r ans fo rma rá  em se r  s up remo .  Ace rca  do  cu l to  do  se r  sup remo  na  
Revo lução  Francesa ,  c f .  o  d i scur so  de  Robesp ie r r e  de  18  do  F lo r ea l  do  ano  I I  ( ou  
se j a ,  7  de  Ma io  de  1794 ) :  «A ide ia  do  se r  sup remo  e  da  imor t a l idade  da  a lma  é  
uma  con t ínua  convocação  da  j us t i ça ;  e l a  é ,  po r  i s so ,  soc ia l  e  r e pub l i cana .  A  
na tur eza  pôs  no  homem o  sen t imento  do  p r aze r  e  da  do r ,  que  o  fo r ça  a  f ug i r  do s  
ob j ec to s  f í s i co s  q ue  l he  são  p r e j ud ic i a i s  e  a  p rocura r  aque le s  que  l he  convêm.  
[…]  Ora ,  o  que  p roduz  ou  subs t i t u i  e s t e  i ns t i n to  p r ec io so ,  o  que  comp lementa  a  
insu f i c i ê nc ia  da  au to r idade  humana ,  é  o  sen t imento  r e l ig io so ,  que  impr ime  na s  
a lmas  a  ide i a  de  uma  s anção  dada  ao s  p r ece i to s  da  mora l  po r  um pode r  supe r io r  
ao  homem.  […]  Faná t i c o s ,  não  e spe rem nada  d e  nós !  Lembra r  ao s  homens  o  cu l to  
puro  do  se r  sup remo  é  da r  um go lpe  mor ta l  ao  fana t i smo .  Todas  a s  f i cções  
desapa recem d ian te  da  Verdade  e  todas  a s  l oucura s  caem d ian te  d a  r azão .  Sem 
cons t r ang imento ,  sem pe r segu ição ,  t odas  a s  se i t a s  devem con f l u i r ,  po r  s i  me smas ,  
na  r e l ig i ão  un ive r sa l  da  na tu r eza . » (Roge r  Garaudy (o rg . ) ,  Les  Ora teurs  de  la  
Révo lu t ion  França i se ,  P a r i s ,  L ib r a i r i e  La rous se ,  1989 ,  pp .  136 -137 . )   
8 P ensamos  que  não  se  deve rá  ve r  ne s t a  c r í t i c a  de  Hege l  uma  pos ição  po l í t i co -
f i lo só f i ca  que  o  seu  au to r  t e r i a  ma i s  t a rde  abandonado ,  a  favo r  de  uma  f i lo so f i a  
que  ena l t ece r i a  o  e s t ado  como  ún ica  r ea l idade  e fec t i va .  Embora  t a l  t enha  j á  s ido  
de fend ido  po r  vá r io s  c omentado res  da  f i l o so f i a  po l í t i c a  de  Hege l  ( nomeadamente  
Herbe r t  Marcuse ) ,  p ensamos  que  ex i s t e ,  a i nda  a ss im,  um fo r t e  e l emento  de  
con t inu idade  en t r e  a  Fenomeno log ia  do  Esp í r i to  e  ob ra s  pos t e r io r e s  como ,  po r  
exemp lo ,  a  Fi lo so f ia  do  Dire i to .  É  ce r to  que  nes t a  ú l t ima  ob ra  Hege l  de fende  uma  
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Este movimento é,  por  conseguinte,  a  acção recíproca da  consciência  
consigo mesma,  no  qual  ela  nada abandona na f igura de  um l ivre 
objecto ,  surgindo diante dela.  Daqui  resul ta  que ela não pode chegar a  
nenhuma obra posi t iva,  nem às  obras  universais  da l inguagem, nem da  
efect ividade,  nem a leis  e  inst i tuições  universais  da l iberdade 
consciente ,  nem a actos  e  obras  da l iberdade querente .  A obra a que  
poderia chegar a  l iberdade que toma consciência  de s i  mesma 
consis t i r ia  no facto de ela,  como substância universal ,  se  tornar  em 
objecto  e  em ser  permanente .  Este  ser  outro seria  a  di ferença na  
l iberdade,  de acordo com a qual  ela  se dividir ia  em massas  espir i tuai s  
subsis tentes  e  nos membros dos diferentes  poderes;  em parte porque 
estas  massas  seriam as  coisas  pensantes  de um poder  separado [319]  
em legis lat ivo,  judicial  e  execut ivo9,  mas,  em parte,  porque seriam as  
essências  reais  que t iveram como resul tado o mundo real  da cul tura,  e ,  
na medida em que se prestasse mais  atenção ao conteúdo do agi r  
universal ,  as  massas  part iculares  do t rabalho,  que poster iormente serão  
dis t inguidas  como estados mais  específ icos .  A l iberdade universal ,  
que se ter ia ,  deste modo,  separado nos  seus membros e,  precisamente  
por isso,  se te r ia  t ransformado em substância exis tente ,  ser ia ,  por  isso,  
l ivre da individual idade s ingular  e  dividir ia  o  conjunto dos  indivíduos  
entre os  seus  diversos  elementos .  O agir  e  o  ser  da  personal idade,  
                                                                                                                                               
supe r io r idade  «esp i r i t ua l »  do  e s t ado  r e l a t ivamente  ao s  momento s  da  v ida  fami l i a r  
e  da  v ida  é t i ca ,  mas  e s t a  pos i ção  t em de  se r  compreend ida ,  ao  que  j u lgamos ,  a  
pa r t i r  d e  t r ê s  t e se s  que  a  enquad ram e  l he  dão  sen t ido :  a )  é  o  e s t ado  que  v i ab i l i z a  
aque le s  do i s  momento s ;  b )  é  no  e s t ado  que  cu lminam as  v i r t ua l idades  de  
un i ve r sa l i zação  que  ne le s  j á  se  encont r am cont idas ;  c )  a  soc iedade  c iv i l  é  o  
con j un to  dos  i n t e r e s se s  pa r t i cu la r e s ,  mas  só  o  e s t ado  con f igura  uma  un ião  de sse s  
in t e r e s se s  q ue  poss ib i l i t a  a  e x i s t ênc ia  da  p róp r i a  soc iedade  c iv i l .  Sob re  e s t e  
a s sun to ,  c f .  Princ íp io s  da  F i lo so f ia  do  Dire i t o ,  §  258 ,  No ta :  po r  um l ado ,  Hege l  
de fende  que  só  no  i n t e r io r  do  e s t ado  é  que  o  ind iv íduo  adqui r e  ve rdade i r a  
e t i c idade ;  po r  ou t ro ,  que  a  sa t i s fação  das  nec ess idades  pa r t i cu la r e s ,  ou  se j a ,  do s  
f i ns  pa r t i cu la r e s  que  a  von tade  i nd iv idua l  co loca  a  s i  me sma ,  só  é  poss íve l  no  
in t e r io r  de sse  e l emento  subs tanc ia l  do tado  de  un i ve r sa l idade .  A c r í t i c a ,  que  ness a  
mesma  No ta ,  é  fe i t a  a  Rous seau  –  se  bem que ,  em nos so  en tende r ,  mo t ivada  po r  
uma  i ncompreensão  das  r ea i s  i n t e nções  do  pensado r  f r ancês  –  é  ex t r emamente  
in t e r e s san te  pa r a  uma  ava l i ação  do  ve rdade i ro  pon to  de  v i s t a  de  Hege l  sob re  e s t e  
a s sun to .  Embora  c r i t i c ando  Rous seau  po r  t e r  cons ide r ado  a  von tad e  ge r a l  como  
soma tó r io  das  von tades  pa r t i cu la r e s ,  o u  me lho r ,  como  o  seu  e l emento  comum –  o  
que ,  quan to  a  nós ,  não  co r r e sponde  à  r ea l idade  – ,  e  não  como  o  que  cada  von tade  
ind iv idua l  t em de  r ac iona l  em s i  e  pa r a  s i ,  Hege l  mos t r a  que  Rousseau  enca rou  o  
e s t ado  enquanto  conce i to  pensado ,  não  só  do  pon to  de  v i s t a  da  sua  fo rma ,  ma s  
t ambém do  seu  con teúdo ,  ou  se j a ,  como  exp ressão  da  von tade  do  pa r t i cu la r  em 
v ive r  no  e l emento  da  un ive r sa l idade .  
9 O  p rob lema  da  d iv i são  dos  podere s  em execu t i vo ,  l eg i s l a t i vo  e  j ud ic i a l  t em a  sua  
o r igem em Mon tesqu i eu .  A sua  in f l uênc ia  nos  l eg i s l ado re s  da  As semb le ia  
Cons t i tu in t e  f r a ncesa ,  que  consagra r am o  p r inc íp io ,  fo i  g r ande .  Hege l ,  con t udo ,  
d i fe r e ,  quan to  ao  modo  de  enca ra r  e s t e  a s sun to ,  da s  t eo r i a s  d o  l ib e r a l i smo  
c l á ss i co ,  que  v i am na  sepa ração  de  pode re s  uma  ga ran t i a  do  en f r aquec imento  do  
e s t ado  e ,  consequen temen te ,  uma  sa l vagua rd a  dos  d i r e i to s  i nd iv idua i s .  Há  uma  
c r í t i c a  de  Hege l  à  sepa ração  (que  não  é  d i fe r ença  r ea l )  quando  e s t a  i ns t a ura  uma  
compe t i ção  en t r e  o s  p ode re s ,  não  a  s ua  un id ade  o rgân ica ,  nem o  fo r t a l ec imen to  
r ac iona l  do  pode r  do  es t ado .  Sob re  e s t e  a s sun to ,  e  no  mesmo  sen t ido ,  pode  a inda  
consu l t a r - se  o  §  272  dos  P r inc íp io s  da  F i lo so f ia  do  Dire i to .  
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porém, encontrar-se-iam, por isso,  l imitados a um ramo do todo,  a  um 
t ipo de agir  e  de  ser;  posta no  elemento do ser ,  a  personal idade  
receberia o  s ignif icado de uma personal idade determinada ;  e la  
cessaria  de ser ,  na verdade,  consciência de s i  universal .  Com is to ,  es ta  
consciência de s i  não se deixa i ludir  pela representação  da real idade 
efect iva da obediência a  leis  dadas a s i  mesma ,  que lhe dest inam uma 
parte  [no todo] ;  nem pela sua representação no legis lar  e  no agi r  
universal ,  nem pela  real idade efect iva de dar  ela  própria  as  leis ,  e  
real izar ,  não uma obra s ingular ,  mas s im o próprio universal ;  pois ,  
onde o s i  mesmo é apenas representado e  apresentado,  ele  não é  
efect ivo;  onde se encontra subst i tuído,  o  s i  mesmo não é.  

Como nesta obra universal  da l iberdade absoluta a  consciência  
de s i  s ingular  não se encontra como substância ex is tente,  também não  
se encont ra nos  actos  pecul iares  e  nas  acções individuais  da sua  
vontade.  Para  que o  universal  chegue a uma acção,  tem de se reunir  no 
uno da individual idade e de  colocar  no cume uma consciência de s i  
s ingular;  pois  a  vontade universal  só é vontade efect iva  num si -mesmo 
que é uno.  Mas,  des ta forma,  todos os  outros  s ingulares  são excluídos 
da total idade  deste  acto e  têm apenas  uma part icipação  l imitada nele,  
de modo que o acto não seria  o  acto da consciência de s i  efect ivamente  
universal .  Por  conseguinte,  a  l iberdade universal  não pode produzir  
uma obra nem uma acção posi t ivas;  res ta- lhe apenas o agir  negat ivo ;  
e la  é  apenas a fúr ia  do desaparecer 10.  

Mas a suprema real idade efect iva  e  a  mais  oposta à  l iberdade 
universal ,  ou antes ,  o  único objecto que será ainda para ela ,  é  a  
l iberdade e a  s ingularidade da consciência de s i  efect iva.  Pois  aquela  
universal idade  que não se deixa reconduzir  à  real idade da ar t iculação  
orgânica e tem por  f inal idade conservar-se na cont inuidade indivisa,  
di ferencia-se  imedia tamente em si  mesma,  pois  é  em geral  movimento 
ou consciência .  E,  na verdade,  em vir tude da sua própria abst racção,  
divide-se a  s i  mesma em extremos igualmente abst ractos ,  na 
universal idade s imples ,  inf lex ível  e  fr ia ,  e  na aspereza 
discreta,  absoluta e  dura e na  pontual idade obst inada  da consciência  
de s i  efect iva.  [320]  Após ter  terminado o ex termínio da organização  
real  e  ex is t i r  então para s i  mesma,  isso é o  seu único objecto,  um 
objecto que não possui  mais  nenhum outro conteúdo,  posse,  ex is tência 
e  ex tensão ex terna,  mas é apenas es te  saber  de s i  como um si  mesmo 

                                                 
10 Em função  do  que  é  d i to  nes t e  pa r ágra fo ,  podemos  ve r  como ,  pa r a  Hege l ,  a  
Revo lução  France sa  c ons t i t u i  um momento  e ssenc ia l  da  h i s tó r i a  un ive r sa l ,  
enquan to  p rocesso  de  rea l i zação  da  l ib e rdade .  Ao  passo  que  pa r a  o  despo t i smo  do  
Or ien te  apena s  um i nd iv íduo  e r a  l i v r e ,  a  sabe r ,  o  sobe rano ,  e  pa r a  o  mundo  gr ego  
só  a lguns  e r am l i v r e s ,  o s  c idadãos  da  po l i s ,  p a r a  o  mundo  c r i s t ão  e ,  em 
pa r t i cu la r ,  ge rmânico ,  t odos  são  l i v r e s .  Mas  e s t e  exe rc í c io  da  l i b e rdade ,  de  
aco rdo  com os  p r inc íp io s  da  r azão  –  que r  d i ze r ,  numa  s i t uação  h i s tó r i co -soc ia l  
em que  cada  um se  po ssa  r econhece r  na s  i ns t i t u i ções  q ue  a s seguram a  l ib e rdade  
de  todos  – ,  imp l i ca  um senho r  (que  Hege l ,  po s t e r io rmente ,  na s  Li ções  sobre  a  
F i lo so f ia  da  His tó r ia ,  i d en t i f i ca r á  com a  f i gu ra  do  mona rca  cons t i tuc iona l )  que  
in t e gre  todas  a s  consc iênc ia s  s ingu la r e s  na  to t a l idade  de  que  e l e  é  a  cabeça .  
P r ec i samente  o  con t r á r i o  do  que  faz  o  che fe  j acob ino .  
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s ingular ,  absolutamente puro e l ivre.  Naqui lo em que ele pode ser  
captado,  encontra-se apenas a sua ex is tência abstracta  em geral .  Por  
conseguinte,  a  relação destes  dois  termos,  na medida em que eles  são  
indivis ivelmente absolutos  para s i  e ,  por  conseguinte,  não podem 
destacar  nenhuma parte  intermédia,  pela qual  se l igassem um ao outro,  
é  a  pura negação to talmente não mediada e,  na verdade,  a  negação do  
s ingular  como exis tente  no universal .  A única obra e  acção da 
l iberdade universal  é ,  por  conseguinte ,  a  morte ,  e ,  na verdade,  uma 
morte  que não tem nenhum âmbito nem nenhum preenchimento  
interno;  pois  o  que é negado é o  ponto não preenchido do s i  mesmo 
absolutamente l ivre .  Trata-se,  por  conseguinte,  da morte mais  fr ia  e  
mais  banal ,  sem mais  s ignif icado do que o corte  de uma cabeça de  
couve,  ou do que um gole de água 11.  
Na banal idade des ta s í laba consis te  a  sabedoria do governo,  o  
entendimento da vontade universal ,  em se real izar .  O próprio governo  
não é senão o ponto que se f ixa,  ou a individual idade da vontade  
universal .  Ele,  um querer  e  um real izar  que partem de um ponto,  quer  
e  real iza,  ao mesmo tempo,  uma ordenação e uma acção determinadas.   

Com isso,  exclui  da sua acção,  por  um lado,  os  res tantes  
indivíduos,  por  outro lado,  const i tui -se a  s i  mesmo como um governo  
oposto a uma vontade determinada e à  vontade universal ;  por  isso,  não  

                                                 
11 A d i scussão  sob re  a  l eg i t imidade  da  pena  de  mor te  marcou ,  qua se  desde  o  
in í c io  da  Revo lução ,  a s  d i scussões  da  Assemb l e ia  Cons t i t u i n t e  f r a nce sa .  Ante s  do  
pe r íodo  do  Te r ro r ,  vá r i a s  vozes  se  mani fe s t a r am con t r a  a  i nc l usão  da  pena  d e  
mor te  na  Cons t i t u i ção .  Cf . ,  nomeadamente ,  a  op in ião  de  Dupo r t ,  no  seu  d i scur so  
na  Assemb le ia ,  a  31  de  Ma io  de  1791 :  «Nes te  momento ,  senho res ,  em que  o s  
f r ance ses  d i r i gem todos  o s  seu s  pensamento s  pa r a  a  nova  Cons t i t u i ç ão ,  onde  e l e s  
vêm busca r  a v idamente  nas  vossa s  l e i s ,  não  somen te  a s  r e gra s  da  obed iênc ia ,  ma s  
a inda  o s  p r inc íp io s  da  j us t i ça  e  da  mora l  que  devem guia r  a  s ua  a cção ,  duran te  
t an to  t empo  desconhec idos ,  que  não  encont r em uma  l e i  c u j o  ún ico  e fe i to  é  uma  
l i ção  de  barbá r i e  e  de  coba rd ia .» ( In  Ora teur s  de  la  révo lu t ion  f rança i se ,  t ex t e s  
é t ab l i s ,  p r é sen té s  e t  anno té s  pa r  F r anço i s  Fur e t  e t  Ran  Ha lév i ,  P a r i s ,  Ga l l imard  
(B ib l io thèque  de  l a  P le i ade ) ,  1989  p .  318 )  Po r  ocas i ão  do  mesmo  deba te  na  
Assemb le ia  Cons t i t u i n t e ,  Robesp ie r r e  mani fe s tou- se  i gua lmente  con t r a  a  adoção  
da  pena  de  mor te .  C f .  o  seu  d i scur so  a  30  de  Ma io  do  mesmo  ano ,  i n  Yannick  
Bosc  /  Sophie  Wahnich ,  Les  vo ix  de  la  Révo lu t ion  -  Pro je t  pour  la  Démocra t i e ,  
P a r i s ,  La  Documen ta t ion  F rança i s e ,  1990 ,  d i sponíve l  em 
h t tp : / /www. ladocument a t ionf r anca i se . f r /do ss i e r s / abo l i t i on-pe i ne -
mor t /deba t s . sh tml  (19 .10 .2008 ) :  «O l eg i s l ado r  que  p r e fe r e  a  mor te  e  a s  penas  
a t rozes  ao s  me io s  ma i s  doces  que  e s t ão  em seu  pode r ,  u l t r a j a  a  de l i cadeza  
púb l i ca ,  e sba te  o  sen t imen to  mora l  no  povo  que  governa ,  t a l  como  um pe rcep to r  
pouco  háb i l  que ,  p e lo  uso  f r equen te  de  ca s t i gos  c rué i s ,  embru tece  e  degrada  a  
a lma  do  seu  a luno ;  en f im,  ga s t a  e  enf r aquece  a s  ene rg ia s  do  gove rno  ao  que re r  
ap l i cá - l a s  com demas i ada  fo r ça . ».  Contudo ,  a  p rá t i ca  da  pena  de  mor te ,  que  
ca r ac t e r i zou  o  pe r íodo  chamado  do  Te r ro r ,  gene ra l i za r - se -á  a  pa r t i r  d a  vo tação  da  
«Le i  dos  su spe i to s» a  12  de  Agos to  de  1793  ( sob  p ropos ta ,  à  Convenção ,  de  
Ph i l ippe  Anto ine  Mer l i n  de  Doua i  e  de  J ean -J acques  Régi s  Cambarcé r è s ,  membros  
do  Comi tê  de  Sa l vação  Púb l i ca ) ;  o  seu  a l cance  fo i  cons ide r ave lmente  a l a rgado  
pe lo  dec r e to  de  17  de  Se tembro  do  mesmo  ano .  Es t a  l e i  p e rmi t i a  a  p r i s ão  imed ia t a  
e  sem p rova s  de  todos  o s  que  se  mani fe s t a s sem cont r a  a  r e vo lução  e  daque le s  que  
nada  t i ve ssem fe i to  em favo r  da  l i b e rdade .  
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se pode apresentar ,  pura e  s implesmente,  senão como uma facção .  
Apenas à facção vencedora  se  chama governo e,  precisamente no facto 
de ser  facção,  res ide imediatamente  a  necessidade do seu decl ínio;  e ,  
pelo facto de ser  governo,  isso torna-o,  ao invés ,  facção e culpado.  Se 
a vontade  universal  se detém no agir  efect ivo do  governo como no  
crime que ele  prat ica contra ela ,  o  governo não tem,  pelo contrár io ,  
nada de determinado e de ex terior  pelo  qual  a  culpa da vontade que se  
lhe opõe se apresente;  pois  em face  dele,  como vontade efect iva  
universal ,  ex is te  apenas a vontade pura não efect iva,  a  saber ,  a  
intenção.  Tornar-se  suspei to  surge,  por  isso,  no lugar  do ser  culpado ,  
ou tem o seu s igni f icado e  efei to ,  e  a  reacção ex terna  contra es ta  
efect ividade,  que res ide no inter ior  s imples  da intenção,  consis te  no  
ex termínio lacónico deste s i  ex is tente,  no qual  nada ex is te que possa 
ser  ret i rado senão,  apenas,  o  seu próprio ser .  

Nesta sua obra  pecul iar ,  a  l iberdade absoluta torna-se objecto  
para s i  mesma,  e  a  consciência  de  s i  experimenta aqui lo  que ela  é .  Em 
si  e la  é  precisamente es ta  consciência de s i  abstracta ,  que aniqui la  em 
si  mesma toda a di ferença e  toda a permanência da  diferença.  
Enquanto tal ,  e la  é  para s i  o  objecto;  [321]  o  terror  da morte é  a  
intuição desta sua essência negat iva.  Mas esta sua real idade encontra a  
consciência  de s i  absolutamente l ivre de  forma totalmente di ferente do  
que era o  seu concei to  dela,  nomeadamente,  que a vontade universal  
ser ia  apenas a essência posi t iva  da personal idade e que es ta se sabia  
nela apenas  posi t ivamente ou  conservada.  Mas aqui  es tá  presente,  na  
sua efect ividade para essa  consciência ,  a  passagem absoluta de uma 
essência para  outra,  o  que,  como pura intelecção,  s implesmente separa  
a  sua essência  posi t iva e negat iva,  a  saber ,  o  absoluto sem predicados  
como puro pensamento  e  como pura matéria .  A vontade  universal ,  
como consciência de s i  absolutamente posi t iva  e  efect iva,  t ransforma-
se na essência negat iva ,  pois  es ta  consciência é  es ta  efect ividade  
autoconsciente,  elevada ao  puro  pensar  ou à matéria  abstracta ,  e  
mostra-se como sendo precisamente supressão  do pensar-se a s i  
mesmo ou da consciência de s i .  

Por  conseguinte,  a  l iberdade absoluta,  como pura igualdade 
consigo mesma da vontade universal ,  tem em si  a negação ,  mas,  com 
isso,  também a  d i ferença em geral ,  e  desenvolve-a de  novo como 
diferença efect iva.  Pois  a  pura negat ividade  tem,  na vontade universal  
igual  a  s i  mesma,  o  elemento  da permanência ou a substância ,  na qual  
os  seus  momentos se real izam; ela tem a matéria  que pode ut i l izar  na 
sua determinação;  e  na medida em que esta substância  se mostrou 
como o negat ivo  para a  consciência s ingular ,  forma-se por  
conseguinte,  de novo,  a  organização das  massas  espir i tuais ,  às  quais  é  
at r ibuída o conjunto das  consciências  individuais .  Estas ,  que sent i ram 
o temor do seu senhor absoluto,  a  morte,  res ignam-se  de novo à  
negação e à  di ferença,  subordinam-se  às  massas  e  regressam a uma 
obra dividida e l imitada,  mas,  at ravés  disso,  à  sua efect ividade  
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substancial 12.  
Deste tumulto,  o  espír i to  ser ia  arrojado  ao seu ponto de part ida,  

o  mundo ét ico e real  da cul tura,  o  qual  foi  apenas,  por  meio do temor 
do senhor,  que vol tou de novo aos ânimos,  refrescado e re juvenescido.  
O espír i to  ter ia  de percorrer  de novo e  repet i r  sempre es te  cí rculo da  
necessidade,  se o  resul tado fosse apenas a  penet ração perfei ta  da  
consciência de s i  e  da substância:  uma penetração na qual  a  
consciência de s i ,  que experimenta contra s i  a  força negat iva da sua  
essência universal ,  não quereria  ter  um saber  de s i  e  encontrar-se  
como esta consciência part icular ,  mas s im apenas como universal  e ,  
por  isso,  também poderia suportar  a  real idade efect iva  do espír i to  
universal ,  que a exclui  como part icular .  Mas na l iberdade absoluta não 
estavam em acção recíproca,  nem a consciência,  que es tá afundada na  
ex is tência múlt ipla ou que se f ixa determinados f ins  e  pensamentos ,  
nem um mundo exterior  vál ido,  seja da real idade efect iva seja do 
pensamento,  [322]  mas s im o mundo pura e s implesmente na forma da  
consciência,  como vontade universal ;  e ,  precisamente  da mesma 
forma,  a  consciência de s i ,  ret i rada  de toda a ex istência ex tensa,  ou de  
toda a f inal idade e juízo múlt iplos ,  es tava reduzida ao  s i  mesmo 
simples .  A cul tura  que ela obtém na  acção recíproca com aquela  
essência é ,  por  isso,  a  mais  sublime e últ ima,  consis t indo em ver  a  sua 
pura real idade efect iva s imples  desaparecer  de imediato e passar  para  
o nada vazio.  No próprio mundo da cu l tura,  a  consciência  de s i  não  
chega ao ponto de  intuir  a  sua negação ou al ienação nesta forma da  
pura abstracção;  mas a sua  negação é  a  negação  preenchida,  seja a  
honra seja a  r iqueza,  que ela obtém em lugar  do s i  mesmo de que se  
al ienou,  seja a  l inguagem do espír i to  e  a  intelecção que obtém a  
consciência  despedaçada;  ou  ela é  o  céu  da fé  ou o  út i l  do i luminismo.  
Todas es tas  determinações es tão perdidas  na perda que o s i  mesmo 
experimenta na l iberdade absoluta;  a  sua negação  é a  morte sem 
signif icado,  o  puro  terror  do negat ivo,  que não tem em si  nada de  
posi t ivo,  nada de preenchedor.  Mas,  ao mesmo tempo,  es ta  negação,  na  
sua efect ividade,  não é uma negação  estranha ;  e la  não  é,  nem a  
necessidade  universal  res idindo num além, na qual  o  mundo ét ico se  

                                                 
12 Com es t e  pa r ágra fo  e  o s  segu i n te s  Hege l  faz  um ba lanço  dos  e fe i to s  da  
Revo lução ,  t a l  como  e l e s  se  de ixam ve r  em todo  o  t r aba lho  l eg i s l a t i vo  do  pe r íodo  
napo leôn ico .  A  l ibe rdade  ab so lu ta ,  sob  a  fo rma  de  von tade  un i ve r sa l ,  cons t i t u i a  a  
negação  das  von tades  i nd iv idua i s ;  d i an te  daque la ,  e s t a s  ú l t ima s  expe r imen tavam 
o  pân ico  per an te  o  seu  senho r  ab so lu to  –  a  sabe r ,  a  mor t e  – ,  t an to  na  fo rma  da  
an iqu i l ação  das  sua s  pa r t i cu la r idades  não  r econhec idas ,  como  na  fo rma  da  mor te  
f í s i ca ,  po r  e fe i to  das  condenações  em massa  pe lo  T r ibuna l  Revo luc ioná r io ,  no  
pe r íodo  do  Te r ror .  P a ra  supe ra r  e s t a  s i t uação ,  em que  o  pa r t i cu la r  e  o  un ive r sa l  
não  se  e ncon t r avam r econc i l i ados  po rque  não  se  r econhec iam mu tuamente ,  
t o rnou- se  neces sá r io  e s t abe lece r  a  d i f e rença  no  se io  da  un i ve r sa l idade ,  ou  se j a ,  
r e s t abe lece r  a s  ma ssa s  e sp i r i t ua i s  em que  cada  consc iênc ia  i nd iv idua l  r econhece  a  
sua  e fec t i v idade  subs t anc ia l .  Mas ,  como  exp l i ca r á  o  pa r ágra fo  segu in te ,  não  s e  
t r a t a  de  um s imp le s  r egre sso  ao  pon to  de  pa r t ida ,  a  sabe r ,  o  Ant i go  Reg ime ,  q ue  
t e r i a  s ido  meramente  r e j uvenesc ido  e  r e f r e scado .  (Sob re  e s t e  a s sun to ,  pode  
consu l t a r - se  a  no ta  209  de  J ean  Hyppo l i t t e  à  s ua  t r adução  f r ancesa  des t a  ob ra ,  La  
Phénoméno log ie  de  l ’Espr i t ,  P a r i s ,  Aub ie r -Monta i gne ,  1947 ,  vo l .  I I ,  p .  138 . )  
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afunda,  nem o acaso  s ingular  da propriedade própria,  ou o capricho do  
proprietár io ,  do  qual  a  consciência  cindida se vê dependente;  mas é  a  
vontade universal  que,  nesta sua úl t ima abstracção,  não tem nada de  
posi t ivo e,  por  isso,  nada pode res t i tui r  pelo sacri f ício .  Mas,  
precisamente por isso,  es ta  vontade está unida sem mediação à  
consciência  de  s i ,  ou ela  é  o  puro  posi t ivo,  porque é  o  puro  negat ivo;  e  
a  morte  sem signif icado t ransforma-se,  no concei to  interno,  em 
posi t ividade absoluta.  Para a  consciência,  a  unidade imediata de s i  
com a vontade universal ,  a  sua ex igência de se saber  a  s i  mesma como 
este ponto determinado na vontade  universal ,  t ransforma-se na  
experiência pura e s implesmente oposta.  O que para ela  aí  desaparece  
é o  ser  abst racto,  ou a imediatez  do ponto sem substância,  e  es ta  
imediatez  desaparecida é a  própria  vontade universal ,  em cuja 
qual idade ela então  se sabe  na medida em que é  imediatez  suprimida ,  
na medida em que é  puro saber  ou pura  vontade.  Deste modo,  sabe da  
vontade como de s i  mesma e de s i  como essência,  mas não como a  
essência imediatamente exis tente ,  nem de s i  como governo  
revolucionário ou como a anarquia que se esforça por const i tui r  a 
anarquia,  nem de s i  como o ponto médio desta facção ou da que se lhe 
opõe,  antes  a  vontade universal  é  o  seu saber e  o seu  querer  puros ,  e  
ela é es ta vontade universal  [323]  como este puro saber e  querer .  Ela  
não se perde aí  a  s i  mesma ,  pois  ela  é ,  antes ,  o  puro saber  e  querer ,  
como o ponto atómico da consciência.  Ela é ,  por  conseguinte,  a  acção  
recíproca do puro saber  consigo mesmo;  o puro saber  como essência é  
a vontade  universal ;  mas es ta  essência é ,  pura e  s implesmente,  apenas  
o puro saber .  A consciência de s i  é ,  por  conseguinte,  o  puro saber  da  
essência  como puro saber .  Além disso,  e la ,  como s i  mesmo s ingular ,  é  
apenas a forma do sujei to  ou do agir  efect ivo,  que é sab ido por ela  
como forma ;  do mesmo modo,  para ela  a  efect ividade object iva ,  o  ser ,  
é  pura e  s implesmente forma sem si  mesmo,  pois  ela  ser ia  o  não  
sabido;  mas es te saber  sabe o saber  como a essência.  

Por conseguinte,  a  l iberdade absoluta conci l iou consigo mesma a 
oposição entre a  vontade universal  e  a  s ingular;  o  espír i to  es t ranho a  
s i  mesmo,  conduzido ao cume da sua oposição,  na qual  o  puro querer  e  
o  puro querente es tão ainda separados,  redu-la a  uma forma 
t ransparente e  encontra-se  aí  a  s i  mesmo.  Como o reino  do mundo 
efect ivo t ransi ta  para o reino da  fé  e  da intelecção,  ass im também a  
l iberdade absoluta t ransi ta  da sua efect ividade,  que se dest rói  a  s i  
mesma,  para outra terra do espír i to  que sabe de s i  mesmo13 [13] ,  na 
qual  nesta não-efect ividade ela vale  como o verdadeiro,  em cujo 
pensamento ele vive na media em que é  e  permanece pensamento ,  e  
es te  ser ,  encerrado na consciência  de s i ,  sabe como essência perfei ta  e  

                                                 
13 E s t a  ou t r a  t e r r a  do  e sp í r i t o  é  a  Alemanha .  Hege l  r e fe r e -se  à  r e f l e xão  sob re  o  
s ign i f i cado  da  Revo lução  Francesa ,  que  começou  com a  ob ra  de  Kant .  Na  
Alemanha ,  a  Revo lução ,  na  sua  «não -e fec t i v i dade»,  como  se  d i z  a l gumas  l i nhas  
ma i s  aba ixo  –  ou  se j a ,  não  t e ndo  acon tec i do ,  dev ido  à s  cond ições  soc ia i s  e  
h i s tó r i ca s  pa r t i c u la r e s  ex i s t e n te s  – ,  va l e  como  o  ve rdade i ro ,  ou  se j a ,  p a r a  Hege l ,  
t o rnou- se  co i sa  pensad a .  
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completa.  Surgiu a nova f igura do espír i to  moral .  
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